
AÑO XVIÍt 

Mmtecado, Chocolate, Fresa, arroz 
con leche yTisrrósi da Jijann, 

£«;pecialid[aí! en esta clase de helados 
fabricados al miniitcó, en garrafa es-

pecialj movida por Motor eléctrico. 
No h a y nada m á s exquis i to . 

Despacho general: Calle Cueto 5. 

Í ; S P E C T R O S 
— A C U — ^ 

AI f^'irctor y '"Rf 

<1ñCtoi-e\ del s-emnua 

lio «Toii-ioilny> 

.'¿Qué os paivr?.,'"qiieiñilos 

'laairtilds de «Toidolin»? 

V u c s l T o s ' lemoi-es enwH Áuhm-

dfidos, mis i í r ie i iosy imigoS. 

•Siipiisls'líiS'il órg ' i i i izr i r \,\ fnn 
•fión de finoclie., ansiosos de 're 
•Crertr vnesíros espíHliis en la 
t'onlemidarión de las ' instt ,)era 

l>les l>e|]ezas de la 'Obra niagis
lial del dramaTOigo de Skjean, 
'que el páblico lorqnino n o secftii 

•«í.irla vuestra loable iHirialiv^i, 

'10 i m i l l a sns ent'nsiasmos n los 
viies<íros; supus i s t e i s , qUe vneS 

"li'os—o nneslios;ponpne en vnes 
ba iglesia artística vengo coíiín'l-
8'iiido desde bace mu.hos años, 
V en espíiilní me leñéis con vo
sotros;—supusisteis, repilo, fpie 
'"i> país de la ciiHnra del nnesiro 
^'o tendría laníos deseos Como 

nosotros, de rendir homenaje de 
''dmiíación al genios y la eqiiivo 
•'̂ ''cicin ha sido tan grande, como 
'o fní la de la grau arlisl/i Maria 
i ' a Ion. 

También vino la ins'gnc actriz 
^^^'jáiidose la suposición de qne 

«sie pueldo nuestro, no ten-
^'i'í admiradores su aile,y,lleno 

vio el teatro lodas las noches, 
V tiplandidísimas las excelentes 
''̂ bi'as que pnso en escena. ¡ 

lAy mis queridos e inexpertos 
fllnigosh el libro de la experien-
'''"•i s ó l o deja ver sus páginas 
^bn a una, y dfa por día; quiere 
''í"^ el porvenir sea siempre iin-
'^"letifible a l o s ojos humanos» 
^ " ' c o modo de que enel jardín de 
^ vida, viva lozana y seductora 

flor de la íiúsiónjla ibisión de' 
'""ñaña. La experiencia, como 

sándalo peifumn el hacha que 
torio; nnresirn siempre tn rea 

'"iplncable,el boy amargo, 
''*''o deja soñar, deja soñar con 
*' "lañana. 

voy n ser suiccro, 
Yo, como vosotros, y a pesar 
' "lis años, temía, lambién,qne 

la c a i u e d>.„.ganiiia—permilidnie 
la fiase—a ninchri gs-ute. jiíspec 
trosl., jCíii.i^ 1 í, I cosa es un po-
<jni1o seiia. ír e\\ if'ertlio a verían 
¡l.i.smas.no es moy iigrni1aMe,rrai| 

1̂ íiiente. jlístoS cíñeos d* «Toiito-
lín« •lienen iiiros cnpiitbos! 

M'O os riáis, que os di|)o 4si|o 
por algo. 

Ayer, eu las u limas hora-s de 
la larde, oí e^te di.i'og. ; 

—j¡M d.l, cbicid-¿V'is esta iio-
«ch" a ver '"líspeclnvs.? 

"-^jVete a4)a,seo., niño] ¿Me has 
tomailo por-espÍMilisla? -

— Ñ ' i sé íjíor -qné me dices €so^ 
•-—líl es nn iguoranlí?, Rufino^ 

Ksos «1íspec ' ! i \>S'>, según los lecS 
so ' f i i«,^ son fiparici'Ones d<»bidas 
a! cuerpo ftslral o doble eléreo.Y 
no tengo luimor para v*r esa.s 
cosa^.. 

—¿Pero lú isnpones'que !a o 
bra de tbsen?... 

'—Ibscii era mi visioiiario, y 
l'os.chices de] <-Tonl-oi!íii» niKVS 
¡guasones, ijiie preleiideii darnos 
la broma con alguna linterna 
niágiVa. ^ 

— No seas mentecato,criainr.IS 
ibsen, fué nn inventor, qne así C(> 
uio ^3. winiijios bizo ver"con sn 
•discOilos^si«te colores del es^vec 
tro sedar, ésle otro "Sfibio, <b sen 
bl ió el «specíro del Potasio, et 
esi>ectro del Sodio, del Talio, del 
Cesio, del Rnbidio.. ¿lú me eutieu 
des? 

—jNi jota, mi'ainigol 
—Eres un iguoraiile,querido..> 

Y lodos esos especíros, son los 
'personajes de la obra. 

—Pues mi frimilia no va al tea 
lio. Creen, como yo, c]Ue en esa 
comedia salen visiones, faivins 
mas, esqueletos... Si hicieran «T.a 
Coríe <le Faraón», o algo de Mu 
ño/. Seca... pero i'ispeciros'... 

Snpondieis que no quise c>ir 
más. Aquellos chicos tan iUtstrñ 
(ios, me deslumbraion con su 
ciencia. 
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E x e n s o S M c l i d o en zapa to s^ t o d o ' n jo de N«-noivi y n iñ 

vtt col-or, n á c a r , ^ r i s y c irirí-íío. 

Gran í n í a s í a en 7,.vp<itos d e •cahvtderc 

,Sanf!,»lias, v a r i a s c i a s e s y c o l o r e s 
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ilJi.f<«MlJlÚ 

fí' «cñTiihip de nmiifti.t» 
ya evvíi.vfl difeievi'^ 

si el «fraii<-(^» Silbe o /)<*/a 
preoiUfui n iiimha geiife, 

imnos a mi que imnca 

me lIrgiS a ¡)í eoni/ur", 

l<> «/jft/a» a u n 'pt'Sa,, mucho, 
ei"'iiiiaico>y ya se /ira, 
eslá ya por hs sne'os 
i I "corona ,y la * hra». 

El Comandan te 
Cas t ro Vázquez 

lo. 

Segrtn caria qne tenemos a la 

visla, en los primeros combates 

efeclU'idos eu Africa,ha sido he

rido el €rtiuaudaiii|e de Regida ''1 
, I 1 - í-^ , TR. como es fascís/a al cabe. Í E S DON JULIO C A S L I O V A Z Í P I E R , 

, . , , . 1 , 110 ia quiero iocaii*. .solumo de nuesiro eii<ií'*ible ' 
amigo el General Don José Váz 
q u - z López. 

Muy de veras deploramos eslí 
ac( iileulr desgracifi do,desea ndo 
qne no revisla gravedad. 

PASAMOO E l , RATO 

Hablemos del 
c a í 

^' búblic ^ o no estuviera propicio 
fiesta espiritual por voso-

""¡ciada y secundada, gusto 
"lí. Pensaba yo, que eso 

^- "«speclros», le iba a poner 

Esplicarse ahora, porque esla 
ba anoche ei teatro tan leplelo 
de pv\blico,desvaireciendo con su 
presencia vuestro pesimismo y 
«1 mío. 

Sodio, Potasio,!?iibido,Mn«oz 
Seca.lbseu,.,, 

CELIt^N. 

Hablemos de las «cambios* 
ei falla de otro nsmilo) 
hablemos de los cambios, 
si t<9car este pniito 
se /Hiede, con la venia ^ 

del •nimable censor; 
el tcambio» es acinalmente 
la cuestión batallona: 
¡a libra, el marco, ei franco, 
la lira y ln corona 
y elxiollar mayeslátic«, 
qne es hoy amo y señor. 

También pudiera bablaise 
d<e un '«.cambio de postura,,, 
pero ansiiiilo, le'cloies, 
es nna ch^(¡adur/>, 
pues de dolar se cambia, 
•cual dijo Campoamoi; 
y si evitar se quieren 
posibles desa so nes, 
ll aiemos soiamente 
de un Hcainhio < f e iinpirsinnes^ 
que hacer eso ían siSlo 
Iloy pned-e nn esciiíor. 

F . Ií AGUlLIvRA 

D E A R T E 

iVt» quiero hablar, lectores, 
del «cambio de rodillas» 
ni de poner al «cambio,, 
nn fiar de bainierillas, 
porque son «de casíigon 
las que suelen poim; 
ni hablar quiero iauípoco 
de nn c-ainbio de foifnna» 
ni de vn «cambio político», 
que es cosa inoporinnit, 
por lo qne hablar de ello 
me debo de abstener. 

Asoc iac ión de 
Cultura Musical 

A ' E N I D N O B N I Q W S K Y " 

R s l e j o v e n y f a m o s a i)i<i-

n i s l a m s o q u e <lesde su a-

p a r i u ó n en E u r o p a , b a p r o 

( Inc ido c o n s n a r l e la m á s 

g r a n d e sen<<ición, n a c i ó en 

K i e w , e l 1 6 de f e b r e r o (l<f 

1 8 9 6 , d e s c e i r d i e n l e de n n a 

a n l i g n a f ami l i a m o s c o v i t a . 

D o l a d o de un d e l i c a d o 

t e m p e r a m e n t o y e x q u i s i t a 

s e n s i b i l i d a d prira la m ú s i c a , ] 

i i igrescS en el ( " o n s e r v a l o r i o 

<k diclicv c i u d a d , en el q n e 

p e r m a n e c i ó b a s f a los caten-

ce a i l l o s , e! q n e a b a n d o i K > 

d e s p i i é s | d e l i , t b f r o b t e n i d o 

el P i e m i o de H o n o r , pfir<»' 

a m p ¡.ir s n s e s l n d i o s i o n e f 

l é e i i . e l i i c i e s l r o L t ' s r i i e l i i z -

k y . 

S n s p r i m e r o s ( l i n n f o s los 

c 'O i i s ign i iS í a c ( n a n d i > c o m o 

p i . i n i d a ,sc")ii.sla c o n I R I S P I J I ' - -

i i j i a l e s o r q u e s t a s d e V i e n a . , 

B ' r ' f n , Leipzijg y P r a g a . 

D n r . m l r l a ¿ j í n e r r a e u r o 

p e a , in^rescS c o m o v o l i m t a -

r io en el R e g i m i e n l o de D r a 

go'. ' .es d e V i n c e n n e s . s i e n d o 

d a l l o d í b a j a a c a n s a de sn 

<ie l icada . s a i n l , d e d i c á n d o s e 

a p e r f e c c i o n a r s n a r í e c o n 

P l a n t é y B n s o n i , 

P o s t e i iorin. í 'Hle lia l e a ü -

Zti.do^exleiis^is toi i rnée.s ptvr 

E u r o p a , M é j i c o , C n b a , A r -

g e i i í i n a , U r n ^ i i a y . C l i i le , 

B r a s i l y E s l a d o s L I n i | ) o s , d e s 

pe rt a n d o s i e m p r e ¿ent nsi a s 

nn*, q n e <inineii(a a c a d a 

n n e v « « c t n a ^ i ó n . 

E n la a c d i a l i d a d , l a s m á s 

f í i m o S í í s o r q u e s t a s <le « n t -

b o s c o n l i n e n l e s , .se di- ;pnlai i 

c a l u r o s a m e n t e s u c o n c u r 

s o . 

B r a i l o w s k y , q n e p n e d e 

c o n s i d e r a r s e c o t n o ^ ] e l m á s 

g e n u i n o l e p r e s e n t a n t e <le la 

n n e v a «• c u e l a p i a n í s l i c a , a c 

t u a r á e x . l n s i v a m e n l e n iUe 

l o s s o c i o s de l a A s o c i a c i ó n 

de C n l i n r a M u s i c a l . 

G i . i c i a s fl e s l a b» ' nen i e r i -

( í s i m a y n u n c a b i en f í l a b a d a 

As(}c i> tc ión , q u e ¡ ( a n j j r a n d e 

y p r o f u n d a l a b o r c n l l n r a l -

re<< ' í saen ' o d a P^spa^ I , U>s 

s o c i o s d e la D e l e g a c i ó n l o r 

q u i n a , p \ í d r á n o i r ei prcSxi-

l u o m a r l e s , día 1 8 , a fan 

j^ ran p ían i ' - (^ . 

M á s a d e l a n l e , d ¡ r e n t o s n 

c o n o c e r l a s t > p i n ¡ o n e s d e \,%. 

p r e n s a ma<li'i!efí'», p u b l i c a -

d i s r e c i e n t e m e n l e , c o u m o 

t i v o «lei úMimo r e c i t a l c e l e 

b r a d o en l<i O n i e p o r B r l i -

1 W ^ k y , en el q u e i->!)liivo nit 

¿ X d o i n c o i n p a r a b e y s e n s . i 

C Í O i m L . ^ ^ . - . ^ . - • - - • -

Artacnso.̂ í para 
C O M U N I Ó N 

Medallas—Abanicos — De vocio 
nar ios—Lanas—Diademas—Tn 
les—GaSfis— Rosarios—Encajes 

Flecos, elc. 

C a s a Meseguer 
P L A Z A C O N S T I T U C I Ó N 


